


Boa leitura!

Diretor Presidente/PBTur

Secretária de Desenvolvimento Econômico e Turismo/ SETDE
FERDINANDO LUCENA

Apresentação

ROSÁLIA BORGES LUCAS

A Coordenação de Inteligência de Dados, da Empresa Paraibana de Turismo –
PBTUR, coloca à disposição dos agentes públicos e privados o Boletim de
Monitoramento de Indicadores Turísticos, referente ao mês de dezembro de
2025. O desempenho positivo dos números trabalhados reafirmam o estado, em
especial a capital paraibana, como destino cada vez mais demandada por turistas
nacionais e estrangeiros. 
Destacam-se, entre outros itens, o fluxo global estimado, que evoluiu de 9,44%,
em dezembro de 2025 (139.211 turistas), ante 2024 (127.203 pessoas). O segmento
turismo na Paraíba consolida-se nos mercados estadual, regional nacional e
internacional, graças ao trabalho bem articulado entre os setores do governo e da
iniciativa privada, viabilizando, entre outras, obras estruturantes como o Polo
Turístico Cabo Branco, em fase acelerada de construção, e as ampliações
estruturais e de serviços oferecidos pelos aeroportos de João Pessoa e Campina
Grande, anunciadas para o próximo ano de 2026. 



João Azevêdo Lins Filho

GOVERNADOR

Lucas Ribeiro Novais de Araújo

VICE-GOVERNADOR

Rosália Borges Lucas

SECRETÁRIA DE TURISMO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Ferdinando José de Lucena Medeiros

PRESIDENTE DA EMPRESA PARAIBANA DE TURISMO S/A – PBTUR

Marcus Roberto Gomes Abrantes Sarmento

COORDENADOR DE RELAÇÃO PARA MERCADOS

Alexandre Antônio de Araújo (economista)
Bruno José Bezerra Silva (economista)

Rafhael Aurélio da Silva (estatístico)
Rayssa de Freitas Barbosa (arquivista)

Zélio Lima de Brito (economista)

COORDENAÇÃO DE INTELIGÊNCIA DE DADOS

Allan Davidson Lauro Bezerra Sales

DIRETOR DE MARKETING

COORDENADOR DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
Ary Washington da Silva Junior

EQUIPE TÉCNICA

Cássio da Nóbrega Besarria

COORDENADOR GERAL 

Márcio Delano Fernandes Tavares de Albuquerque 

SECRETÁRIO EXECUTIVO DE TURISMO DO ESTADO DA PARAÍBA

ASSESSORIA DE IMPRENSA
Cibelly Correia dos Santos

Mariana Fernandes Vieira de Melo

DESIGNER GRÁFICO
John Wayne Matias de Almeida Formiga

Miguel Ângelo Gomes Da Silva

INTERLOCUTOR DE PROGRAMA DA PARAÍBA



Sumário
Fluxo de passageiros05

Fluxo segmentado

Taxa de ocupação

Perfil do turista

Fluxo global estimado

Síntese

06

07

08

09

10

11

Fluxos turísticos regionais

12 Retrospectiva & Perspectiva



5

dez.2
024

jan
.2025

fe
v.2

025

m
ar

.2025

ab
r.2

025

m
ai.

2025

ju
n.2025

ju
l.2

025

ag
o.2025

se
t.2

025

out.2
025

nov.2
025

dez.2
025

0

50

100

150

200

Fluxo de passageiros

Em dezembro do ano corrente, o Aeroporto Internacional Castro Pinto registrou

um fluxo total de 182.531 passageiros, sendo 181.543 em voos domésticos. Esse

número representa um aumento de 19,32% em relação ao mesmo mês do ano

anterior (152.982). O desempenho positivo eleva as expectativas para os próximos

meses, consolidando o papel do terminal no atendimento à crescente demanda

por transporte aéreo.

182.531
Fluxo de passageiros no

Aeroporto Internacional

Castro Pinto em dezembro

de 2025

19,32%
Variação percentual de

dezembro de 2025 em relação

ao mesmo mês do ano de 2024.

Número de passageiros no aeroporto internacional Castro Pinto em João Pessoa,
dez. 2024 - dez. 2025 (em mil)

Adicionalmente, é importante destacar que o Aeroporto Internacional Castro
Pinto registrou uma movimentação de 746.590 toneladas de cargas, esse
resultado representa um aumento de 157,7% em relação ao mesmo  mês do ano
anterior (289.706 toneladas).

Fonte: AENA, 2024/2025.
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Fluxo segmentado

Em dezembro de 2025, o aeroporto de João Pessoa registrou 100.165

desembarques, refletindo uma alta de 22,68% em relação ao mesmo mês do ano

anterior (81.647). Esses resultados evidenciam e acompanham o fortalecimento do

setor de aviação na região, criando um cenário favorável tanto para o turismo

quanto para a economia local. A crescente movimentação reafirma o papel

estratégico do aeroporto de João Pessoa, justificando plenamente a modernização

e ampliação desse terminal, essencial para o desenvolvimento econômico e

turístico do Estado.

100.165
Número de desembarques no

aeroporto Castro Pinto em

dezembro de 2025

22,68%
Variação percentual no

número de desembarques em

dezembro de 2025 em

comparação com o mesmo

mês de 2024

Quantidade de desembarques no aeroporto Castro Pinto (João Pessoa), dez. 2024
- dez. 2025 (em mil)

Fonte: AENA, 2024/2025.



Sudeste
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Nordeste
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14,98
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7,47
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3,58

Fluxos turísticos
regionais

Os dados apresentados mostram a distribuição percentual da procedência do
fluxo por regiões em João Pessoa. O Sudeste lidera, com 38,42%, seguido de
perto pelo Nordeste, que representa 35,87%. Juntas, essas duas regiões
concentram quase dois terços (74,29%) do total analisado, destacando sua
importância no contexto nacional. O Centro-Oeste ocupa a terceira posição,
com 14,98%, enquanto o Sul e o Norte possuem participações menores, com
7,47% e 3,58%, respectivamente.

Fonte: Ficha Nacional de Registro de Hóspedes-FNRH, 2025.
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Fluxo global
estimado 

Fluxo global estimado em João Pessoa, dez. 2023, 2024 e 2025

Fonte: Boletim de Ocupação Hoteleira - BOH, 2025.
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139.211
Fluxo global estimado no

município de João Pessoa no

mês de dezembro de 2025

9,44%
Variação do fluxo global

estimado em João Pessoa no

mês de dezembro de 2025 em

comparação com o mesmo

período de 2024

Em dezembro de 2025, o fluxo global estimado foi de 139.211, representando
uma variação percentual positiva de 9,44% em relação ao mesmo mês do ano
anterior (127.203), conforme ilustrado na figura acima. Esse avanço indica a
continuidade do crescimento do setor, impulsionado pela maior dinâmica
econômica e pela ampliação da oferta de eventos no período, fatores que têm
contribuído para atrair um público diversificado e fortalecer a movimentação
econômica local.

Adicionalmente, observa-se que o fluxo global estimado mensal foi de 114.950
em 2022 e de 120.250 em 2023, o que corresponde a um aumento de 4,61%. Em
2024, esse crescimento foi ainda mais expressivo, atingindo 127.203, o que
representa um aumento de 5,78% em relação a 2023, reforçando a trajetória
ascendente observada ao longo dos últimos anos.

8
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Taxa de ocupação

A taxa de ocupação hoteleira em João Pessoa alcançou 72,61%, registrando um

aumento de 3,51% em relação ao mesmo período do ano anterior. Em dezembro,

a permanência média dos turistas em João Pessoa atingiu 2,80 dias. Esse

desempenho confirma a efetividade das ações de promoção e divulgação do

Destino Paraíba em todo o Brasil e consolida, de forma contínua e exitosa, a

evolução do setor turístico estadual.

72,61%
Taxa de ocupação hoteleira em

João Pessoa em dezembro de

2025

3,51%
Variação da taxa de ocupação

hoteleira em João Pessoa em

dezembro de 2025 em

comparação com o mesmo

mês de 2024

Taxa de ocupação hoteleira em João Pessoa, dez. 2024 - dez. 2025

Fonte: Boletim de Ocupação Hoteleira, 2024/2025.

Os dados acima são fundamentais para o desenvolvimento e o planejamento
estratégico do turismo na região, demonstrando a eficácia das iniciativas voltadas
para atrair visitantes por períodos mais longos. 
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Perfil do turista em
João Pessoa 

Fluxo de hóspedes e incidência
percentual, segundo o país de residência
permanente

Fonte: Ficha Nacional de Registro de
Hóspedes-FNRH, jan. - dez. 2025.
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Os dados revelam que o turismo em
João Pessoa atrai visitantes de diversos
países. Entre os turistas estrangeiros, os
maiores fluxos vêm dos Estados Unidos
(14,92%), Argentina (11,84%), Portugal
(8,92%), França (6,46%) e Itália (6,46%).
Esses números refletem a crescente
atratividade da cidade no cenário
internacional.

CENÁRIO INTERNACIONAL

Fluxo de hóspedes e incidência
percentual, segundo o estado de
residência permanente

Fonte: Ficha Nacional de Registro de
Hóspedes-FNRH, jan. - dez. 2025.
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No cenário nacional, São Paulo (21,01%),
Pernambuco (15,13%), Minas Gerais
(11,11%), Distrito Federal (6,15%) e Rio
Grande do Norte (5,78%) estão entre os
estados que mais enviam turistas a João
Pessoa. Esses números ressaltam a
importância do turismo doméstico e a
ampla atratividade da cidade para
visitantes de diferentes regiões.

CENÁRIO NACIONAL
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Síntese 

Variável Resultado

1. Fluxo de passageiros

1.1 Doméstico 181.543

1.2 Conexões domésticas e internacionais 988

1.3 Total 182.531

2. Taxa de ocupação 72,61%

3. Destaques do perfil do turista

3.1 Origem estrangeira Estados Unidos (14,92%)

3.2 UF de origem São Paulo (21,01%)

4. Fluxo Global Estimado 139.211 

Fonte: Elaboração própria, 2025.

PRINCIPAIS INFORMAÇÕES, DEZ. 2025
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Retrospectiva &
Perspectiva
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Ao longo de 2025, o turismo em João Pessoa e na Paraíba consolidou-se como
uma variável elementar para o desenvolvimento econômico local e polos
estratégicos regional e nacional, ao apresentar no terminal aeroportuário, um
desempenho consistente com média mensal próxima de 157 mil passageiros.
Os meses de julho e dezembro registraram os maiores volumes, superando 170
mil e 180 mil passageiros, respectivamente, impulsionados pelas férias
escolares e pela alta estação de verão. O fluxo total alcançou 1,8 milhão de
pessoas, representando em 2025 o maior aumento percentual (17,7%) em
relação a 2024, entre os terminais administrados pela AENA no Nordeste,
justificando o anúncio para 2026, de ampliação e melhorias nos aeroportos de
João Pessoa e Campina Grande. 

No âmbito da hotelaria, o desempenho também se manteve em níveis
satisfatórios para a sustentabilidade econômica do setor. A taxa média anual
de ocupação foi de 74,38%, com variações entre 61% e 88% ao longo dos meses,
indicando estabilidade e mitigação de vazios sazonais. Os meses de janeiro,
março, outubro e novembro apresentaram percentuais superiores a 80%,
sendo 88,43%, 82,60%, 87,78% e 82,98, respectivamente, influenciados por
ações de promoção do destino, realização de eventos e condições climáticas
favoráveis. Na capital João Pessoa, o fluxo global estimado durante o exercício
2025, ficou em 1.565.374 turistas, representando um aumento de 8,68%
(125.040 novas pessoas) ante o ano de 2024 (1.440.334).

Com relação ao perfil dos turistas que aqui aportaram nesse ano de 2025, cerca
de 60% dos hóspedes tiveram origens em estados como São Paulo (21%),
Pernambuco (15%), Minas Gerais (11%), Distrito Federal (6%) e Rio Grande do
Norte (6%), reforçando a forte integração regional. No segmento internacional,
teve-se como destaques, os turistas provenientes dos Estados Unidos (15%),
Argentina (12%) e Portugal (9%), além dos fluxos de países europeus como
França e Itália, cada um representando 6% do total. Esse comportamento
aponta para a gradual inserção de João Pessoa em rotas turísticas
internacionais, ampliando a diversificação dos mercados emissores e
fortalecendo a competitividade do destino. Quanto a permanência média por
pessoa, foi de 3,54 dias ao longo do ano 2025, ficando um pouco acima daquela
registrada em 2024, que representou uma média de 3,50 dias.
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Para 2026, as PERSPECTIVAS são positivas, onde o turismo paraibano
apresenta-se continuadamente em expansão, com grandes chances de um
futuro mais promissor, principalmente em razão da confiabilidade dos
investidores na construção de novos empreendimentos, face o ressurgimento
do Polo Turístico Cabo Branco.

A iniciativa privada está investindo no referido Polo Turístico,
aproximadamente R$2,8 bilhões, sinalizando a vinda de 10 empreendimentos,
representados por hotéis, resort, parques aquático e temático, além de espaços
comerciais e de serviços. Com o advento desses grandes empreendimentos
turísticos, oferecerão 19 mil empregos diretos em sua fase de construção, bem
como 21 mil a serem contratados e treinados, favorecendo à mão de obra local. 

Quando toda essa infraestrutura estiver em pleno funcionamento, haverá o
surgimento de 14 mil novos leitos, necessários ao atendimento da demanda
sempre crescente de turistas em nosso estado, representado por uma nova
rede hoteleira.

Portanto, haverá também uma maior perspectiva para a abertura de outros
segmentos no ramo do turismo regional, além dos litorâneos sol e mar, através
da realização de um maior número de eventos turísticos, entre eles: esportivos,
aventura, negócios, histórico/cultural, assim como aqueles voltados para o
turismo rural, tornando melhor a vida do homem do campo. 

Objetivando impulsionar cada vez mais o desenvolvimento da Região
Metropolitana de João Pessoa e da logística, no Porto de Cabedelo foram
iniciadas as obras do Complexo Rodoviário da Ponte do Futuro, a qual fará à
interligação dos municípios de Cabedelo, Lucena e Santa Rita. Com a
finalização dessa nova obra de engenharia, ocorrerá à geração de
aproximadamente 800 novos empregos diretos, impulsionando nos citados
municípios, à criação de novas áreas industriais, comerciais e de serviços
turísticos.

Toda essa inovação acima, atuará como um divisor de águas, onde os turistas
atuarão como catalizadores de desenvolvimento turístico, mantendo a
economia local sempre de forma aquecida, mesmo fora da alta temporada.
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